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INTRODUÇÃO 

No plantio convencional da cultura da cana-de-açúcar a partir de cana inteira, é recomendado 

a distribuição de 18 gemas por metro para uma maior uniformidade da lavoura (ZAMBON; 

DAROS, 2005), com um volume de mudas de aproximadamente 13,2 t ha
-1

. Esse sistema gera um 

gasto excessivo de colmos que poderiam ser destinados a indústria, além de aumentar o risco de 

difusão de pragas e doenças por meio da muda, dificultando o controle (LANDELL et al., 2012). 

Desta forma, o desenvolvimento de métodos que reduzam o volume de mudas para 

multiplicação de novas tecnologias varietais, com incorporação de ganhos produtivos é 

imprescindível para o sucesso da lavoura de cana-de-açúcar. 

Recentemente uma nova tecnologia foi lançada: o sistema de mudas pré-brotadas, o qual 

diminui o volume de mudas, com produção rápida, associada a elevado padrão de fitossanidade, 

vigor e uniformidade de plantio. Este sistema apresenta seis fases: retirada dos colmos, corte e 

preparo dos mini-toletes (fase 1), tratamento das gemas (fase 2), brotação (fase 3), individualização 

ou “repicagem” (fase 4), aclimatação I (fase 5), aclimatação II (fase 6), as quais são de grande 

importância para o sucesso do crescimento e desenvolvimento das mudas (LANDELL et al., 2012). 

Neste sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar a brotação e posição de plantio de mini-

toletes de nove cultivares indicadas para cultivo no RS, no sistema de mudas pré-brotadas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido em telado coberto localizado na área experimental da Embrapa 

Clima Temperado, no município de Pelotas-RS, cujas coordenadas geográficas são: de 52°26'25" 

Oeste e 31°40'41" Sul e altitude de 60 m. 
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Foram utilizados no ensaio colmos de seis meses de idade, das variedades RB855156, 

RB946903, RB965902, RB925345, RB966928 de maturação precoce e de maturação médio-tardia a 

RB925268, RB845210, RB935744 e RB867515, as quais são recomendadas para o plantio no Rio 

Grande do Sul.  

O preparo dos mini-toletes foi efetuado no dia 22/02/2012, sendo realizado o plantio em 

bandejas plásticas contendo dois cm de substrato, onde foram distribuídos os mini-toletes e 

posteriormente cobertos com aproximadamente três cm de substrato. Os colmos foram divididos em 

duas partes, superior e inferior e, em relação a posição das gemas, foi realizado o plantio na posição 

vertical e horizontal, arranjadas em quatro subdivisões por unidade de bandeja. Foram avaliados 

para cada variedade e posição cerca de 40 mini-toletes.  

Após o plantio, as irrigações foram efetuadas diariamente, sempre no início da manhã, com 

regador manual. 

As avaliações de brotação foram realizadas a cada três dias a partir do primeiro broto 

observado, até a data de transplante para os tubetes. 

Os dados de brotação foram analisados em planilha eletrônica, e os resultados apresentados 

em gráfico com a percentagem de mudas brotadas de cada variedade e posição de plantio. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Gráfico 1. Percentagem de brotação de variedades de cana-de-açúcar no sistema de mudas pré-

brotadas, de acordo com a posição de plantio da gema (horizontal inferior e superior e 

vertical inferior e superior), em Pelotas-RS, safra 2012/13 

 

No gráfico 1, verifica-se que na posição de plantio horizontal inferior (HI) a variedade de 



 

 

maturação médio-tardia RB935744 apresentou o melhor desempenho, atingindo 100% de brotação 

das gemas. Destacaram-se também as variedades precoces RB855156, RB925345, RB966928 e as 

médio-tardias RB925268 e RB845210, as quais apresentaram brotação excelente, superior a 90%, 

sendo que a variedade precoce RB965902 foi a que apresentou o pior desempenho, com 44,44% das 

gemas brotadas. 

Já para o plantio do mini-tolete na posição horizontal superior (HS), verificou-se que a 

variedade precoce RB925345, apresentou o melhor desempenho, com 91,67% de brotação das 

gemas. Observou-se também que as variedades precoces RB946903, RB965902 e a variedade 

medio-tardia RB867515 apresentaram baixa brotação de gemas com valores de 35,71%, 11,11% e 

10%, respectivamente. 

Para o plantio do mini-tolete na posição vertical inferior (VI), a variedade precoce 

RB966928 apresentou o melhor desempenho, alcançando 88,88% das gemas brotadas, sendo que os 

piores desempenhos de brotação obtidos foram das variedades RB855156 e RB965902 ambas de 

maturação precoce, com 33,33% e 42,86% respectivamente. 

No gráfico 1, observa-se também que para o plantio do mini-tolete na posição vertical 

superior (VS) não houve resultados satisfatórios, pois apenas a cultivar precoce RB925345 obteve 

mais da metade das gemas brotadas, apresentando 62,50%, sendo que a variedade precoce 

RB946903 apresentou o pior desempenho com nenhuma gema brotada. 

De maneira geral, foi verificado que a variedade precoce RB925345 e a RB935744 de 

maturação médio-tardia foram as que se destacaram na brotação de gemas, independente da posição 

de plantio no sistema de mudas pré-brotadas. 

CONCLUSÕES 

As nove variedades avaliadas na safra 2012/13, em Pelotas-RS, no sistema de mudas pré-

brotadas apresentaram a melhor brotação de gemas no plantio dos mini-toletes na posição 

horizontal inferior. 
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